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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente texto faz parte de uma 
pesquisa que está sendo desenvolvida em 
uma tese de doutorado, realizada na linha de 
pesquisa: Educação, Sociedade e processos 
formativos, do Programa de Pós-Graduação, 
Stricto Sensu em Educação da Universidade 
São Francisco – USF, aprovada em Comitê de 
Ética, CAAE: 78316617.3.0000.5514, parecer 
número: 2.409.181. A pesquisa, desenvolvida 
em uma abordagem qualitativa, ancorada na 
perspectiva histórico-cultural, possibilitou aos 
estudantes apresentarem suas impressões sobre 
o ensino superior. Participaram da pesquisa, 
5 (cinco) estudantes, de último semestre, de 
Cursos Superiores de Tecnologia (Tecnólogos), 
presenciais, de uma universidade privada, 
confessional, comunitária e filantrópica. Foram 
realizadas entrevistas individuais, transcritas e 
textualizadas em forma de narrativa. O objetivo 
deste texto é apresentar o perfil dos estudantes 
desses cursos na instituição, comparando 

algumas informações construídas a partir da 
pesquisa, com os dados do Censo da Educação 
Superior, produzidos pelo INEP (Ministério da 
Educação) em 2016, 2017 e 2018. A metodologia 
utilizada foi a análise documental comparativa 
entre materiais produzidos pelo INEP, acrescidos 
de informações construídas a partir da pesquisa. 
Como resultados observamos um aumento do 
alunado nos cursos superiores de tecnologia, 
especialmente nas instituições privadas, e na 
formação a distância, com um perfil de aluno 
que busca a formação para o aperfeiçoamento 
profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Cursos Superiores de 
Tecnologia; Tecnólogos; Ensino Superior; Perfil 
dos alunos no ensino superior; aluno trabalhador.

ABSTRACT: The present text is part of a research 
that is being developed in a doctoral thesis, carried 
out in the line of research: Education, Society and 
training processes, of the Graduate Program, 
Stricto Sensu in Education of the University São 
Francisco - USF, approved in Ethics Committee, 
CAAE: 78316617.3.0000.5514, opinion number: 
2.409.181. The research, developed in a 
qualitative approach, anchored in the historical-
cultural perspective, enabled students to present 
their impressions about higher education. Five (5) 
students from the last semester participated in the 
Higher Technology Courses (Technologists), in 
person, from a private, confessional, community 
and philanthropic university. Individual interviews 
were transcribed and textualized in the form of a 
narrative. The purpose of this text is to present 
the profile of the students of these courses at 
the institution, comparing some information 
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constructed from the research, with data from the Higher Education Census, produced 
by INEP (Ministry of Education) in 2016, 2017 and 2018. The methodology used was 
the comparative documentary analysis between materials produced by INEP, plus 
information constructed from the research. As a result, we observed an increase in 
students in higher technology courses, especially in private institutions, and in distance 
learning, with a student profile that seeks training for professional development.
KEYWORDS: Active methodologies in higher education; Classroom concept in higher 
education; Higher education; hardworking student.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esse texto apresenta o perfil dos estudantes dos cursos superiores de 

tecnologia – CST. Faz parte de uma pesquisa desenvolvida em uma tese de 
doutorado que realizou entrevistas individuais com estudantes, de último semestre, 
de Cursos Superiores de Tecnologia – CST (Tecnólogos), presenciais, de uma 
universidade privada, confessional, comunitária e filantrópica. Foram realizadas 
entrevistas individuais, transcritas e textualizadas em forma de narrativas. A pesquisa 
foi aprovada em Comitê de Ética, CAAE: 78316617.3.0000.5514, parecer número: 
2.409.181. Foi desenvolvida em uma abordagem qualitativa, ancorada na perspectiva 
histórico-cultural, possibilitou aos estudantes apresentarem suas impressões sobre 
o ensino superior. O objetivo neste texto é apresentar o perfil dos estudantes dos 
Cursos Superiores de Tecnologia – CSTs, comparando as informações do Censo da 
Educação Superior dos anos de 2016, 2017 e 2018, produzidos pelo INEP (Ministério 
da Educação), publicados nos anos seguintes, respectivamente, 2017, 2018 e 
2019, com informações construídas a partir da pesquisa e outras publicações. Para 
tanto, a metodologia utilizada foi a análise documental comparativa entre materiais 
produzidos pelo INEP, documentos do ministério da educação, dados da pesquisa, 
bem como realizando discussões com outros autores.  

2 | 	CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA – CST 
Os Cursos Superiores de Tecnologia – CST são cursos de graduação, em 

geral de curta duração, surgiram na década de 1960, mais especificamente após 
a reforma universitária de 1968, Lei 5440 (BRASIL, 1968), implanta a Reforma 
Universitária, que propunha a oferta de cursos profissionais em modalidades 
diferentes quanto à duração, a fim de corresponderem às condições do mercado 
de trabalho e que poderiam ser organizados como cursos profissionais de curta 
duração, destinados a proporcionar habilitações intermediárias de grau superior.  

A implantação dos Cursos Superiores de Tecnologia na década de 1960 fazia 
parte de uma série de decisões políticas nacionais, que estavam inseridas em um 
contexto maior internacional, pois o objetivo do governo brasileiro era modernizar-
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se tecnologicamente e frente a um processo de industrialização nacional que já 
vinha ocorrendo há algum tempo no país, sob a demanda de grandes potências 
mundiais, especialmente os Estados Unidos da América – EUA. Buscando recursos 
no exterior, os investimentos se concentravam em infraestrutura econômica, ciência, 
tecnologia e sistemas educacionais, subordinados ao modelo de desenvolvimento 
estabelecido pelos EUA, que deram suporte de recursos financeiros e técnico, 
mediante convênios entre os dois países (BRANDÃO, 2007).

Apesar dos debates sobre a necessidade de reformulação do sistema 
universitário, que já vinham ocorrendo desde os primeiros anos da década de 1960, 
e apesar da expansão do ensino superior, a pressão, por parte dos jovens, para 
acesso a esse nível de ensino continuava. Também se constatou que o sistema 
universitário estava desvinculado da realidade nacional, sendo incapaz de formar 
os jovens para enfrentar o processo de desenvolvimento urbano e industrial que 
ocorriam na época. É importante destacar que, apesar de reconhecidos os problemas 
na formação superior, as propostas de solução para a situação se dividiam. De 
um lado os que defendiam um acesso amplo das classes trabalhadoras ao ensino 
superior, reformulando a educação tradicional, mas sem abrir mão de uma base 
científica, ou seja, cursos com duração mais longa. Por outro lado, nesse contexto 
de debate, a defesa da criação de cursos superiores diferentes dos tradicionais, com 
duração mais curta e destinados a formação desses trabalhadores. Essa medida 
foi a que recebeu apoio governamental (Ministério da Educação – MEC), por meio 
da Diretoria do Ensino Superior (DES) e apoiados em pareceres do Conselho 
Federal de Educação (CFE). Dessa forma, fica claro que o objetivo dessa política de 
educação superior era formar profissionais que não precisavam pensar criticamente, 
apenas deveriam reproduzir, operar e manter a tecnologia e os processos industriais 
(BRANDÃO, 2007).  No entanto, esses cursos não obtiveram êxito em seu propósito, 
pois os profissionais egressos encontravam dificuldade para se inserir no mercado 
de trabalho, o que levou a diminuição de sua oferta. 

Passados quase 30 anos, na Lei de Diretrizes e Bases – LDB de 1996 (Lei 
9394/1996) e suas alterações, em vigor atualmente, estão previstos no capítulo que 
trata da educação profissional, a educação profissionalizante de trabalhadores, em 
nível superior e de pós-graduação, inicial e continuada. Essa lei é regulamentada 
pelo Decreto 5154/2004 e possui as seguintes premissas: 

Art. 2º A educação profissional observará as seguintes premissas:

 I - organização, por áreas profissionais, em função da estrutura sócio-
ocupacional e tecnológica;

 II - articulação de esforços das áreas da educação, do trabalho e 
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emprego, e da ciência e tecnologia.

II - articulação de esforços das áreas da educação, do trabalho e 
emprego, e da ciência e tecnologia; (Redação dada pelo Decreto nº 
8.268, de 2014)

III - a centralidade do trabalho como princípio educativo; e (Incluído 
pelo Decreto nº 8.268, de 2014)

IV - a indissociabilidade entre teoria e prática. (Incluído pelo Decreto 
nº 8.268, de 2014) (BRASIL, 2004).

O mesmo decreto prevê ainda que os cursos de formação de trabalhadores, 
em todos os níveis de escolaridade, poderão ser ofertados segundo itinerários 
formativos, que objetivam o desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva e 
social. Nesse sentido, para os cursos superiores de tecnologia, foi estabelecido um 
catálogo, denominado Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia – 
CNCST, que possui os nomes dos cursos e as diretrizes para oferta desses cursos 
pelas instituições de ensino superior - IES no país, de acordo com o Portal MEC – 
CNCST (2018):

O Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia, lançado 
em 2006, é um guia de informações sobre o perfil de competências 
do tecnólogo. Ele apresenta a carga horária mínima e a infraestrutura 
recomendada para cada curso. Referência para estudantes, 
educadores, instituições de ensino tecnológico e público em geral, 
serve de base também para o Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade) e para os processos de regulação e supervisão 
da educação tecnológica. O catálogo organiza e orienta a oferta de 
cursos superiores de tecnologia, inspirado nas diretrizes curriculares 
nacionais e em sintonia com a dinâmica do setor produtivo e as 
expectativas da sociedade. Em função do catálogo, a partir de 2007 
foi possível aplicar o Enade em alunos de cursos superiores de 
tecnologia.

O Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia – CNCST 
2016 está em sua terceira edição e traz 134 cursos superiores de tecnologia, o 
trabalho de organização desse catálogo foi realizada pela Secretaria de Regulação 
e Supervisão da Educação Superior — SERES, e pela Secretaria de Educação 
Profissional e Tecnológica — SETEC. Nessa atualização de 2016 foram revistos 
conceitos, informações e consideradas as evoluções tecnológicas que afetam a 
formação do tecnólogo, resultando em um documento descritivo sobre como deve 
ser a oferta de cada curso, de forma sucinta, relacionadas a um conjunto de oito 
descritores a seguir conceituados (PORTAL MEC - CNCST, 2018):

1.	 Denominação do curso: corresponde à denominação pela qual os 
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cursos devem ser identificados. Ofertas fora dessa denominação são 
classificadas como experimentais e dependem de prévia autorização. 

2.	 Eixo tecnológico: foram estabelecidos 13 eixos tecnológicos que 
estruturam a organização dos Cursos Superiores de Tecnologia.

3.	 Perfil profissional de conclusão: corresponde ao perfil do egresso, 
descrevendo as ações que deverá ser capaz de realizar após a conclusão 
do curso.

4.	 Infraestrutura mínima requerida: corresponde à infraestrutura mínima 
necessária para o funcionamento do curso.

5.	 Carga-horária mínima: corresponde à carga horária mínima do curso, 
que no caso dos CST foram estabelecidas: 1.600, 2.000 e 2.400 horas, 
de acordo com cada curso.

6.	 Campo de atuação: corresponde às possibilidades de atuação do 
profissional formado. 

7.	 Ocupações CBO associadas: corresponde às ocupações constantes 
na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) associadas aos 
cursos oferecidos no catálogo, fornecendo perspectivas de inserção 
profissional. 

8.	 Possibilidades de prosseguimento de estudos na Pós-Graduação: 
corresponde às possibilidades de prosseguimento de estudos em cursos 
de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, em áreas coerentes com a 
formação do graduado, definidas pela CAPES. Sendo destacado que se 
tratam apenas de possibilidades sinalizadas, sem esgotar todo o leque 
de opções.

O próprio catálogo ainda destaca que se esses descritores visam subsidiar os 
processos regulatórios referentes aos CST e, por outro lado, orientar os interessados, 
os diretamente envolvidos, e o público em geral acerca desses cursos. Ressaltam 
que fica assegurada a equivalência aos cursos ofertados em âmbito civil dos cursos 
do eixo militar, bem como os cursos ofertados por instituições de educação superior 
militares, cuja denominação e organização curricular estejam em conformidade com 
os descritores do CNCST. Destaca ainda que contribui para formar profissionais aptos 
a desenvolver as atividades próprias de cada curso tecnológico, capazes de utilizar, 
desenvolver e/ou adaptar tecnologias com compreensão crítica das implicações daí 
decorrentes, bem como das suas relações com o processo produtivo, o ser humano, 
o ambiente e a sociedade (PORTAL MEC – CNCST, 2018).

 

3 | 	OS ESTUDANTES DOS CSTS
Ser estudante em um curso superior de Tecnologia, noturno, em uma 
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universidade particular, não é uma tarefa fácil. Sabemos que as aulas representam, 
geralmente, o terceiro período de atividades para o estudante, que trabalha 
durante o dia e dedica o período noturno para os estudos. Considerando essas 
características dos estudantes e a importância de conhecermos o perfil destes para 
podermos proceder às análises desta pesquisa, buscamos informações no Censo da 
Educação Superior 2016, 2017 e 2018, pois consideramos esse instrumento como 
fonte documental importante para analisarmos a situação dos cursos superiores 
de tecnologia de forma ampla, uma vez que traz um panorama nacional, assim, 
podemos fazer uma análise do macro para o micro ambiente de pesquisa. As figuras 
1 e 2 nos apresentam a distribuição das matrículas nos cursos tecnológicos por 
categoria administrativa e segundo a modalidade de ensino: 

FIGURA 1: Distribuição das matrículas nos cursos tecnológicos por categoria 
administrativa e segundo a modalidade de ensino

Fonte: INEP (2017)

FIGURA 2: Distribuição das matrículas nos cursos tecnológicos por categoria 
administrativa e segundo a modalidade de ensino

Fonte: INEP (2018)
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Como se pode observar, a maioria das matrículas está concentrada 
nas instituições privadas (83,4% em 2016 e 83,6% em 2017), com uma visível 
passagem da maioria das matrículas do presencial para o ensino a distância nessas 
instituições, enquanto em 2016 a maioria dos estudantes dos cursos superiores 
estavam no ensino presencial (52,5%), em 2017 esse número se inverte e a maioria 
se concentra no ensino a distância (53,5%). Essa situação indica que o ensino 
privado tem sido o responsável por formar a maioria dos estudantes que buscam 
esse tipo de curso. Nossa pesquisa está centrada no contexto, de instituição privada 
de ensino e em cursos presenciais, dessa forma, podemos delimitar claramente o 
recorte que estamos fazendo. 

O Censo 2019 (INEP, 2019) modificou a forma de apresentação dos dados, 
sendo assim, podemos analisar o percentual de estudantes matriculados dos cursos 
tecnólogos presenciais e a distância, conforme figura 3

FIGURA 3: Matrículas em cursos de graduação tecnológicos por modalidade de ensino.

Fonte: INEP (2019)

Observamos que 51,8% dos estudantes estão em cursos a distância, o que 
ainda reflete o observado no ano anterior, quando a maioria dos estudantes passou 
a estar matriculada nessa modalidade de ensino. Considerando ser esse o contexto 
nacional, e a recorrência dos dados nos dois anos, podemos inferir uma tendência 
para que a procura por esses cursos seja predominantemente na modalidade a 
distância, ainda que o percentual seja quase o mesmo que nos cursos presenciais. 
Uma análise mais detalhada dessa tendência será possível em análises dos 
documentos futuros. Ainda sobre as matrículas nos cursos superiores de tecnologia, 
uma análise comparativa com os outros graus acadêmicos, nos apresenta uma 
situação interessante, como mostra a figura 4:



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades 2 Capítulo 5 52

FIGURA 3: Matrículas em cursos de graduação por grau acadêmico.

Fonte: INEP (2019)

Se observarmos o percentual de matriculados em cursos superiores de 
tecnologia, verificaremos que ocupam em 2018 13% das matrículas, no entanto, se 
analisarmos o número de matrículas entre 2008 e 2018, verificaremos que houve 
um aumento de 103%, o que demonstra a grande busca por esse grau acadêmico 
de formação.

Farias e Carvalho (2016) analisam o perfil dos estudantes do ensino superior 
a partir daqueles que atualmente estão em idade escolar para inserção no ensino 
superior. Segundo as autoras, esses alunos possuem peculiaridades e características 
que se apresentam como novos desafios aos educadores, especialmente se 
considerarmos o papel da educação em uma sociedade tecnológica. Vamos lembrar 
que muitos já cresceram em um ambiente extremamente tecnológico, com celulares, 
acesso à internet e a outras ferramentas que possibilitam o acesso à informação e a 
comunicação. Esses estudantes possuem algumas características que os diferem de 
outros, em tempos anteriores, como a capacidade de questionamento; agilidade nos 
processos decisórios, o que os destacam em uma sociedade em que as decisões 
devem ser tomadas de forma muito rápida; capacidade de compartilhamento de 
informações e utilização desse compartilhamento como ajuda nos processos 
decisórios, sem se sentirem diminuídos por terem a contribuição de outras pessoas; 
não terem medo de errar, diminuindo ansiedade e depressão, uma vez que o 
processo de tentativa e erro tem como premissa de que errar é possível, assim como 
a correção dos erros; aprendizagem por pares e capacidade de lidar com diversos 
assuntos ao mesmo tempo. No entanto, em paralelo a isso, também fazem parte de 
seu perfil, a dificuldade de se concentrar e de focar a atenção em um único assunto 
ou processo; bem como a dificuldade em aceitar algumas normas de organização 
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e conduta (FARIAS; CARVALHO, 2016). Podemos perceber como a constituição da 
sociedade contemporânea influenciou esses jovens. As características sociais, que 
permitiram maior liberdade de expressão, o acesso à informação rápida por meio da 
internet, e a interação em comunidades reais e especialmente virtuais, trouxeram 
as características apresentadas pelas autoras para os estudantes. Também se 
destacou como uma característica a habilidade de fazer diversas atividades ao 
mesmo tempo.

Se observarmos algumas dessas características, podemos identificá-las 
em diversos âmbitos de nossa sociedade, sendo relativamente comum notarmos 
as diferenças entre as pessoas que tiveram mais acesso a essas tecnologias da 
informação e comunicação, não apenas pela idade, mas por suas ações e reações, 
algumas dessas características tem provocado desafios, pois em determinadas 
situações, o perfil questionador pode parecer como confrontador ou mesmo 
petulância, o que não necessariamente corresponda a realidade. Ao mesmo 
tempo a característica de tentativa e erro pode soar como imprudência, pois, em 
princípio, parece haver uma falta de cuidado com as consequências das ações ou 
decisões tomadas. No entanto, se observarmos as características de trabalhos 
colaborativos, vemos que há sim um grande potencial para o desenvolvimento de 
atividades complexas, com a minimização de riscos, pois havendo a colaboração 
de diferentes pessoas, esses riscos podem ser analisados sob diferentes óticas. 
Aqui destacamos que todas essas são características gerais e não buscamos 
neste trabalho determinar ou generalizar perfis, uma vez que nossa concepção é 
que cada pessoa possui sua individualidade e potencial para o desenvolvimento de 
qualquer atividade. Mas esse perfil descrito nas pesquisas, nos auxilia a considerar 
algumas características comuns e que podem influenciar no processo de ensino e 
aprendizagem, ou mesmo, nos auxiliar a compreender como as mudanças sociais 
influenciam as pessoas e essas dialogicamente influenciam a formação social. 

Esse “novo” perfil de aluno, aliado ao contexto das instituições de ensino 
superior, especialmente as privadas, tem levado a uma busca de novas estratégias 
de ensino que vem sendo denominada como Metodologias Ativas e em muitos casos 
apresentado como algo novo ou como a solução para os problemas enfrentados 
pelos professores no ensino superior. 

Na pesquisa realizada, observamos os motivos que levaram os estudantes a 
buscarem o ensino superior e, especialmente, os cursos superiores de tecnologia, 
nas suas falas observamos relatos como o da estudante L “Eu escolhi o CST 
em Logística, primeiro porque é um curso rápido, bem objetivo, e porque a área 
é interessante. O tecnólogo é uma área que está vindo com tudo porque é mais 
específico e isso o torna mais interessante”. Podemos notar aqui uma busca 
por um curso de curta duração e com um foco específico. Nos parece que essa 



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades 2 Capítulo 5 54

busca é relativamente comum entre os estudantes, como vemos na fala a seguir 
do estudante M: “Percebi que os cursos superiores de tecnologia são cursos de 
curto prazo. Escolhi esse curso pela preparação para o mercado de trabalho. É um 
curso que já posso sair trabalhando na área”. Fica evidente o foco do estudante ao 
buscar um curso nessa modalidade de ensino, que é a formação para o mercado de 
trabalho. O que também aparece na fala do estudante C:

Quando eu me formei em 2014 recebi uma proposta de trabalho e 
já para área administrativa, porém só com curso técnico fica difícil 
gerir um setor, você precisa de mais preparo. A própria empresa 
que me fez a proposta de emprego colocou como pré-requisito um 
curso superior, voltado para área administrativa. Eu teria então como 
opções os cursos de Processo Gerenciais ou Administração. Então 
achei que Processos Gerenciais seria a melhor escolha. Não tenho 
esse preconceito como se ouve falar contra o Tecnólogo, acho bem 
o contrário, é um curso tão completo quanto Administração. Ele não 
entra tão a fundo nas disciplinas em alguns casos, mas me satisfez 
muito, nas minhas necessidades profissionais e também pessoais 
(Estudante C).

Essa busca por uma formação superior para atender uma demanda 
profissional se apresenta recorrente nas falas dos estudantes. A formação em 
nível superior se apresenta como uma preparação para o trabalho, com um 
enfoque bastante definido. Inferimos, a partir das falas, que os estudantes buscam 
a profissionalização de forma rápida e com o foco em atender às exigências das 
empresas em que trabalham ou que pretender ingressar.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo neste texto foi apresentar, de forma breve, o perfil dos estudantes 

dos Cursos Superiores de Tecnologia – CSTs, comparando as informações 
construídas a partir da pesquisa, com os dados do Censo da Educação Superior, de 
2016, 2017 e 2018, produzidos pelo INEP (Ministério da Educação), publicados nos 
anos seguintes, respectivamente, 2017, 2018 e 2019. Como resultados observamos 
um aumento do alunado nesses cursos, especialmente nas instituições privadas e 
que o perfil dos estudantes desses cursos se refere aos trabalhadores que buscam 
os cursos presencias noturnos ou cursos na modalidade à distância, com a finalidade 
de aperfeiçoamento/capacitação profissional, buscando atender às demandas do 
mercado e por meio de uma formação rápida e específica. Essa condição também 
se apresentou nas entrevistas realizadas, nas quais os estudantes destacaram os 
motivos que os levaram a buscar formação em nível superior. 
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